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    Entendendo como uma construção dialógica, faltariam linhas para agradecer a cada um que foi essencial para a realização desta pesquisa e para a conquista que ela representa ao pesquisador. Mesmo assim, arrisco a destacar alguns abraços que, além de serem dados após o fim da pandemia que nos obriga a estar fisicamente distantes neste momento, ficam registrados para que deles não se esqueçam.




    O primeiro agradecimento é a Fé que me sustentou e inspirou ao longo de toda a jornada. Deus e Deusa, energia universal; Oxalá, Oxóssi, Oxum, Obaluaiê, Yemanjá, Apollo e todos os tronos divinos; São Luís de Gonzaga, Santo Antônio, Santa Luzia, Seu Zé Pelintra e todos os meus Guias e Amigos da espiritualidade: Muito obrigado! Que continuem perto compartilhando sua luz e inspiração.




    Tem grande destaque o agradecimento ao Amor. Meus pais, Joaquina e Raimundo, que são responsáveis por tudo que sou e são minha maior inspiração; meu amor, Diego, que me apoiou e incentivou em todos os momentos; minha irmã, sobrinhos, sogros e familiares que são parte importante da minha vida e acreditaram que a jornada seria exitosa: Muito obrigado! Todas as minhas conquistas são também de vocês.




    Como agradecimento ao Conhecimento, foram imprescindíveis para a pesquisa a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) com apoio financeiro, o Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências da Universidade Cruzeiro do Sul e todos os seus professores com as contribuições acadêmicas e Grupo de Pesquisa Conhecimento, Crenças e Práticas de Professores que Ensinam Matemática (CCPPM) com o apoio e sábias contribuições. Muito obrigado! É honra gigantesca fazer parte.




    Agradecimento mais que especial à Profa. Dra. Edda Curi, pela formidável orientação e aos professores Dra. Regina Maria Pavanello e Dr. Wagner Palanch pelas formidáveis contribuições.




    Também, agradeço aos formidáveis professores que tive ao longo do meu percurso acadêmico, em especial Alair Dalan, Angélica Fontoura, Cláudia Regina, Ronaldo Braguim e Sílvia Sentelhas que cuidaram para que meu encantamento com a Matemática nunca diminuísse.




    Agradecendo à Amizade, são nomes inesquecíveis os de Bianca Freire, irmãzinha de sorriso, por ter incentivado, acreditado e apoiado desde o processo seletivo para ingresso no Programa; Grace Utimura por ter sido a primeira, na banca avaliadora da Especialização, a acreditar no meu potencial para pesquisa e por ter continuado auxiliando e inspirando até a defesa; Valdinéia (Val) Prates e Bruno Baruffi por não terem me deixado desistir quando os obstáculos pareciam intransponíveis; Priscila Bernardo e Suzete Borelli pelas contribuições de valor inestimável; Eder Anelli, Martha Braga, Simone Cordaro e Osmir Santos por tornarem a Universidade um lugar sempre melhor e alegre. Muito obrigado! Vocês e todos os colegas do Programa sempre farão parte de minha vida.




    E para além da convivência acadêmica são maravilhosas inspirações Catarina Oliveira, Dalvan Marques (amigo-irmão), Heloísa Giannichi, Henrique Antunis (amigo e professor formidável e imprescindível para obter proficiência em Língua Inglesa), Paula Giampietri, Silvana Santos, Simone Rose e Mãe Vina Bertani que tantas vezes foram farol que não permitiram que me perdesse. Muito obrigado, meus amigos – que são meu coração!




    Sendo a carreira profissional importantíssima para o percurso de pesquisador, agradeço ao Trabalho através das brilhantes mulheres que foram minhas competentes e empáticas chefias neste período e imprescindíveis para a realização da pesquisa: Beatriz Monteiro, Carla Francisco, Daniela Hikawa, Ester Marques, Lucimeire Cabral, Minéa Fratelli e Sílvia Herculano. Muito obrigado! São exemplos profissionais e humanos que me inspiram sempre.




    Agradeço ainda a todos os colegas da Diretoria Regional de Educação Guaianases, da Divisão de Ensino Fundamental e Médio da Secretaria Municipal de Educação e das Unidades Educacionais que acompanhei como Supervisor Escolar que em tantos momentos apoiaram e inspiraram para realização da pesquisa.




    Certo de que os agradecimentos não se encerram, mas criam sempre novas conexões, termino com gigantesca vontade de chegar a novas descobertas como professor e pesquisador. A viagem está ainda no início...


  




  

    “Expressar-se, expressando o mundo, implica o comunicar-se. A partir da intersubjetividade originária. poderíamos dizer que a palavra, mais que instrumento, é origem da comunicação – a palavra é essencialmente diálogo. A palavra abre a consciência para o mundo comum das consciências, em diálogo portanto. Nessa linha de entendimento, a expressão do mundo consubstancia-se em elaboração do mundo e a comunicação em colaboração. E o homem só se expressa convenientemente quando colabora com todos na construção do mundo comum – só se humaniza no processo dialógico de humanização do abundo.”




    (FREIRE, 1987, p. 12)
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    1. APRESENTAÇÃO DA PESQUISA




    Reconhecendo a importância da trajetória pessoal do pesquisador e do contexto para o desenvolvimento de uma pesquisa, apresentamos neste capítulo uma síntese do percurso profissional do investigador, a relevância de estudo, a questão e objetivos de pesquisa, a metodologia adotada e a estrutura da dissertação.




    1.1 TRAJETÓRIA DO PESQUISADOR




    A retomada de meu1 percurso profissional e acadêmico evidencia a proximidade com a Educação Matemática e a necessidade de ampliar continuamente os estudos.




    A opção pela Educação iniciou-se em 2002 ao ingressar no Ensino Médio Normal – Magistério no Centro Específico para Formação e Aperfeiçoamento ao Magistério - CEFAM de José Bonifácio. Esta etapa, estruturada em um curso em período integral e articulando a formação para docência com o Ensino Médio, possibilitou oportunidades para participação em cursos e desenvolvimento de projetos que potencializaram o desejo de atuar como docente.




    Em 2005, concomitantemente ao último ano do Magistério, motivado pela urgência em prosseguir com a formação acadêmica apropriada para carreira de professor, ingressei no curso de Licenciatura em Matemática na Faculdades Oswaldo Cruz, sendo bolsista integral do Programa Universidade para Todos – PROUNI. À época, a instituição estruturara um curso de licenciatura integrando, nos dois primeiros anos, Matemática, Física e Química e destacando ao longo dos quatro anos a formação de professores, ampliando a carga horária das disciplinas da área pedagógica e priorizando na seleção de docentes, além da titulação e da produção científica na área da Educação, a atuação na Educação Básica ou na formação continuada de professores.




    Ao terminar o curso profissionalizante e percorrendo o segundo ano da graduação, em 2006 ingressei como Professor de Educação Básica efetivo na rede estadual de São Paulo e permaneci no cargo por quatro anos envolvido com ações do Programa Ler e Escrever, atuando como professor multiplicador de ações formativas e membro da comissão da organização e apresentação das primeira e segunda edições da Jornada de Matemática para os quintos anos do Ensino Fundamental promovidas pela Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas (CENP) e Fundação Padre Anchieta – TV Cultura.




    No ano de conclusão da primeira graduação, em 2008, ingressei como Professor de Educação Infantil e Ensino Fundamental efetivo na rede municipal de São Paulo, atuando nos anos iniciais do Ensino Fundamental até 2013, quando, em virtude da conclusão da segunda graduação de Licenciatura em Pedagogia na Universidade Nove de Julho, atuei como Coordenador Pedagógico até 2016 e como Diretor de Escola pelos dois anos seguintes.




    Paralelamente, no período de 2010 a 2018, após exonerar o cargo da rede estadual, ingressei como Professor de Ensino Fundamental e Médio – Matemática efetivo passando a exercer dois cargos na Prefeitura Municipal de São Paulo. Atuando nas séries finais do Ensino Fundamental, nas modalidades Regular e Educação de Jovens e Adultos, assim como no Ensino Médio, a prática docente na área de Matemática me motivou a obter o título de Especialista em Educação Matemática: anos iniciais do Ensino Fundamental pela Universidade Cruzeiro do Sul em 2016.




    Além dos estudos diversos que compuseram a formação continuada na participação em cursos, em projetos de formação em serviço e em eventos acadêmicos, ao longo de 2017 fui membro do Grupo de Trabalho para elaboração do Currículo da Cidade de São Paulo. Além disso, participei do grupo de formadores que atuou em um projeto de pesquisa, no âmbito do Programa Pro Doc, uma colaboração entre Secretaria Municipal de Educação de São Paulo – SME, Organização das Nações Unidades para Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO e o Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências da Universidade Cruzeiro do Sul, tendo também participado de outras ações para o processo de implementação curricular como formador parceiro e como Assistente Técnico de Educação I na Divisão Pedagógica – DIPED – da Diretoria Regional de Educação Guaianases e na Divisão de Ensino Fundamental e Médio – DIEFEM da Coordenadoria Pedagógica - COPED.




    Com a evolução da minha trajetória profissional, no início de 2019 assumi o cargo efetivo de Supervisor Escolar e, concomitantemente à essa evolução profissional, ingressei no Programa de Mestrado em Ensino de Ciências na Universidade Cruzeiro do Sul, especificamente para linha de pesquisa Elementos e Metodologias de Ensino de Matemática, ampliando ainda mais a responsabilidade como formador de professores na rede municipal. Minha intenção é construir um percurso de pesquisador, contribuindo com as ações do grupo de pesquisa “Conhecimentos, Crenças e Práticas de Professores que ensinam Matemática – CCPPM”. Cabe destacar que esse grupo de pesquisa participou ativamente da elaboração de documentos curriculares da cidade de São Paulo no período de 2017 a 2019 (Currículo da Cidade, Orientações Didáticas e Cadernos da Cidade Saberes e Aprendizagens) e realiza várias pesquisas envolvendo elementos e metodologias de Ensino de Matemática, me aproximando da temática desta pesquisa.




    O percurso descrito evidencia minha proximidade com a rede municipal de educação e com os documentos curriculares do período citado, os quais abordamos a seguir em continuidade à construção da apresentação e relevância da pesquisa.




    1.2 DOCUMENTOS E MATERIAIS CURRICULARES DE MATEMÁTICA NA CIDADE DE SÃO PAULO NO PERÍODO DE 2017 A 2019




    Para situar o leitor, esclarecemos que os documentos curriculares e materiais curriculares analisados nesta dissertação se referem às versões publicadas em 2019, conforme constam das referências bibliográficas, porém esses documentos foram publicados incialmente em anos anteriores. A primeira versão do Currículo da Cidade – Matemática foi publicada em dezembro de 2017; o documento Orientações Didáticas - Matemática foi publicado em 2018, composto por dois volumes que contém produções que objetivavam a ampliação das discussões iniciadas no documento curricular, subsidiando formadores e os próprios professores em sua formação continuada e planejamento de aulas. Embora impresso em volumes separados do Currículo da Cidade o documento não é considerado como complementar do referido currículo, mas é parte dele, apenas impresso separadamente para facilitar a leitura e o manuseio.




    Como ampliação dos documentos curriculares citados, os materiais curriculares Cadernos da Cidade Saberes e Aprendizagens foram produzidos e publicados também em 2018. Cabe ressaltar que a caracterização de materiais curriculares é usada na literatura, conforme apresenta Januário (2017), como um conjunto de materiais disponibilizados aos professores para desenvolver o currículo, quais sejam, livros didáticos ou materiais apostilados, ou ainda materiais concebidos e produzidos por Secretarias de Educação como forma de apoiar a implementação curricular e, desse modo, colaborar para as práticas educativas que envolvem professores e estudantes




    Os referidos materiais curriculares tiveram primeira versão impressa para os estudantes em dois volumes, um para cada semestre. A versão do professor foi publicada apenas online, também em dois volumes, um para cada semestre. Esse material contém sequências de atividades e projetos para estudantes elaborados em consonância com as propostas do novo documento curricular da rede. A versão do professor (SÃO PAULO, 2019b) objetiva indicar como cada sequência deve ser trabalhada e dá sugestões para ampliação das discussões. Em 2019, os Cadernos da Cidade Saberes e Aprendizagens – Matemática foram reproduzidos em volume impresso, para estudantes, o mesmo ocorrendo com o destinado ao professor. Passamos a apresentar a trajetória de elaboração dos referidos documentos.




    Como nos apresenta Palanch (2016), os registros históricos comprovam que revisões curriculares são resultado de transformações sociais, culturais, econômicas e políticas, disparadas por pressões institucionais ou forças sociais.




    Atualmente no Brasil as discussões sobre currículos para Educação Básica se ampliam continuamente partindo da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 que prevê a fixação de conteúdos mínimos para o Ensino Fundamental objetivando assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais.




    Conforme evidencia Palanch (2016), as discussões realizadas pelo Ministério da Educação (MEC) e pelo Conselho Nacional de Educação (CNE) à luz da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN - Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996) possibilitaram a publicação de documentos curriculares diversos que objetivaram definirem diretrizes e regulamentar uma base nacional comum para a Educação Básica.




    Neste contexto, alguns meses após a realização da 2ª Conferência Nacional pela Educação (CONAE), organizada pelo Fórum Nacional de Educação (FNE) em novembro de 2014, que indicou como imprescindível retomar o debate sobre documentos curriculares, foi estabelecida comissão de especialistas para elaboração de proposta da Base Nacional Comum Curricular.




    No período de 2015 a 2018, mediante intenso debate e participação de inúmeros atores de diversos grupos sociais, a Base Nacional Comum Curricular - BNCC para todos os segmentos do Ensino Básico foi elaborada e homologada como referência para todas as redes de ensino de municípios e estados brasileiros elaborarem ou atualizarem seus documentos curriculares.




    Em janeiro de 2017, contando com a publicação da terceira versão da BNCC, a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo – SME, por meio do Núcleo Técnico de Currículo – NTC e da Divisão de Ensino Fundamental e Médio – DIEFEM (ambas divisões da Coordenadoria Pedagógica – COPED), iniciou o processo de atualização curricular envolvendo a participação de grupos de trabalho compostos por professores da rede, formadores das Divisões Pedagógicas e assessores externos. O ponto de partida se justificou pela ideia de, mediante a produção de diversos documentos curriculares ao longo da história da rede e a consolidação de sua estrutura de ensino, respeitar o princípio de continuidade atualizando a documentação curricular considerando o próprio percurso da rede, as indicações da BNCC e a produção científica na área da Educação.




    O documento de Matemática teve a assessoria e elaboração final de Celia Maria Carolino Pires (in memoriam), Edda Curi e Suzete de Souza Borelli, contou com a equipe técnica da SME formada por José Roberto de Campos Lima, Linéia Ruiz Trivillin e Susan Quiles Quisbert e com a coordenação geral de Wagner Barbosa de Lima Palanch e Minéa Paschioaleto Fratelli, além da colaboração da assessora de formação da SME Débora Reis Pacheco e do Grupo de Pesquisa Conhecimentos, crenças e Práticas de Professores que ensinam Matemática (CCPPM) do Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da Universidade Cruzeiro do Sul.




    Após o processo inicial de elaboração, conforme evidenciam Centro de Excelência e Inovação em Políticas Educacionais (2019) e Santos (2020), os membros de todas as comunidades escolares (professores, equipes gestoras, famílias e estudantes) se envolveram no processo tanto indiretamente com as discussões nos diferentes territórios quanto diretamente com as ações de consulta pública, ampliadas pelas contribuições de leituras críticas por especialistas das diferentes áreas, culminando no lançamento do documento curricular da rede em dezembro do mesmo ano.




    O documento curricular oficial, como base indicativa de diretrizes para organização do trabalho do professor visando o que se pretende que o estudante aprenda ou desenvolva, é entendido por Sacristán (2000) como currículo prescrito2. Esse documento é apenas uma parte do desenvolvimento curricular que passa por diversas ações e transformações até chegar ao cotidiano da escola.




    O Currículo da Cidade: Matemática (SÃO PAULO, 2019c), conforme análise de Curi (SÃO PAILO, 2019e), apresenta diferenças dos documentos anteriores da rede municipal, tanto na estruturação integrada quanto nas concepções, uma vez que pretende se apresentar tanto como currículo prescrito como quanto contribuição para as experiências vividas em sala de aula e aprendizagens dos estudantes, abordando, para isso, as principais contribuições da produção científica contemporânea.




    Após a elaboração dos primeiros documentos curriculares, ao longo de 2018 a implementação aconteceu com o desenvolvimento de diversas ações formativas e publicação de documentos complementares para apoio.




    Os Cadernos da Cidade Saberes e Aprendizagens são entendidos por Sacristán (2000) como currículo apresentado, ou seja, um conjunto de propostas que podem possibilitar uma melhor interpretação ou uma interpretação consonante com a intencionalidade do currículo prescrito. Neste sentido, Curi (2015) alerta que muitas vezes esse tipo de material não é suficiente para orientar a prática educativa e, portanto, é preciso passar por ações de acompanhamento que permitam modificações em função da vivência dos estudantes e da experiência dos professores.




    Os referidos Cadernos foram organizados, na versão aluno e professor, com assessoria de Edda Curi e Suzete de Souza Borelli, sob a coordenação geral de Wagner Barbosa de Lima Palanch e Minéa Paschioaleto Fratelli e o representante da equipe técnica de Matemática, José Roberto de Campos Lima. Os Cadernos foram organizados em três ciclos (alfabetização, interdisciplinar e autoral) da mesma forma que o Currículo. Cada ciclo teve autoria de um grupo diferente, de acordo com as especificidades da formação e do foco do material.




    Diante do que foi apresentado no percurso profissional, participamos do processo de elaboração e implementação dos novos documentos curriculares atuando na docência, na gestão, no grupo de trabalho e nas ações formativas dos últimos quatro anos da Secretaria Municipal de Educação. Essas experiências, ainda que alocadas em diferentes cenários da rede municipal, relacionadas ao percurso de pesquisador junto ao grupo que participou da elaboração enquanto assessoria acadêmica e autoria de materiais nos aproximam da temática da pesquisa, direcionando nosso olhar para o documento oficial e os materiais curriculares.




    A apropriação dos documentos curriculares e as vivências em ações de formação chamaram a atenção do pesquisador para um foco que tinha menos exploração nos documentos anteriores da rede: a comunicação. Dessa forma, esse poderia ser um possível tema para nossa pesquisa de mestrado. Mas o que instigava o pesquisador era se o foco na comunicação nos documentos curriculares seria relevante para sua pesquisa. Dessa forma, um primeiro estudo realizado foi investigar a relevância do tema comunicação para nossa dissertação de mestrado.




    1.3 RELEVÂNCIA DO ESTUDO




    A comunicação é uma temática presente em diversas áreas do conhecimento uma vez que é intrínseca às relações humanas e sua ocorrência possibilita a pesquisa de aspectos antropológicos, sociológicos, linguísticos, educacionais e assim por diante. Mesmo com seu caráter polissêmico e abrangente, as especificidades comunicativas representam em todas as abordagens as interações, as trocas de informações e as negociações de significados (ALRØ e SKOVSMOSE, 2010; MARTINHO, 2007).
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